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RESUMO 

O objetivo do estudo foi realizar uma revisão de literatura sobre a prática do autoconsumo de 

medicamentos entre estudantes de medicina.O estudo é uma revisão literáriacom pesquisa 

qualitativa e quantitativa. Os dados foram coletados em artigos nas bases de dados eletrônicas 

da BVS e PUBMED. A estratégia de busca foi adotada pelo MeSH com as palavras em 

inglês: Self Medicine, Medical Students, Graduate Education. Foram selecionados os artigos 

com o tema automedicação no ensino superior entre estudantes de medicina investigados no 

título e no resumo dos artigos encontrados nas bases de dados. Os critérios de inclusão foram 

artigos em inglês publicados entre 2010 e 2021. O propósito deste estudo é familiarizar-se 

com o tema, em seguida, escrever um projeto e aplicar este estudo em 2022 entre os alunos de 

medicina do UNIFUNEC, entendendo assim se essa prática realmente existe entre os 

acadêmicos, os motivos que levaram ao consumo e os medicamentos mais utilizados.Foi 

constatada a existência de automedicação entre acadêmicos de medicina, com predomínio do 

sexo feminino (76%), com média de idade entre 20 a 27 anos (49%), com renda média entre 2 

a 5 salários mínimos (57%). Analgésicos (89%), AINEs (52%), antibióticos (33%) e 

psicoestimulantes (25%) foram os mais consumidos, com efeito gradativo conforme os anos 

de graduação no ensino básico, clínico e de internato.Importante destacar os alunos dos 

primeiros anos de graduação, mais de 70% já afirmaram ter praticado a automedicação, 

influenciados pela cultura do fácil acesso a medicamentos isentos de prescrição e indicações 

familiares e farmacêuticos. Outro fator relevante, é que o número se eleva para 90% durante o 

internato. Conclui-se que os alunos de medicina pensam que podem se automedicar com base 

nos conhecimentos adquiridos durante a graduação, no entanto, é necessário o 

acompanhamento e prescrição de medicamentos por um médico. 
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